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S\JMÃRIO 

Este artigo descreve um sistema de cartografia que 

visa au~oma~i za~ o processo de cons~~uçí:áo de mapas. evi ~ando 

que qualquer alteração em uma carta geográfica implique na 

~o~al ~econs~~ução do desenho da mesma. 

INTRODUÇÃO 

A ut..i 1 i zaçí:áo de model osa ou expr--.ss25es grári casa da 

superficie terrestre é fundamen~al quando se deseja estudar os 

renõmenos que sobre ela ocorrem. Por est..e mot..ivo, desde a 

pré-história, o ser humano vem tentando obter uma representação 

acurada da supe~ricie t..erres~re. Da ant-iguidade at..é os dias de 

hoje as fo~mas de representação da superficie terrestre 

desenvol ve~am-se mui ~o. Dent..~ e elas a mais di rundi da e 

utilizada atualmen~e são os mapas. 

Os processos tradicionais de confecção de mapas 
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mos~ram-se caros e bas~an~e demorados para man~er acervos 

atualizados em :face a grande vel oci adade de trans:formaçã'o da 

paisagem no mundo moderno. 

Torna-se necessário, então, agilizar o processo de 

con:fecç~o de mapas. Is~o á :fei~o a~ravás do aprovei~amen~o de 

in:formaç6es já existentes e da trans:formação automática destas 

para sua adap~aç~o em ou~ras car~as. 

Tentando minimizar os problemas descri tos. o S. C. A. 

p~op5Q-se, a~ravás de uma in~oraç~o simpl&Q o dire~a. pormi~ir quo 

a digitalização de acidentes geogr á:f i c os. composição de mapas e 

~raçado ~ornem-se mais :fáceis. Busca-se assim maior rapidez e 

e:ficiência na con:fecção dos mapas e :facilidade de atualização 

des~es. Para ~an~o o sis~ema cons~i~ui-se de um banco de aciden~es 

geográ:ficos e de uma :ferramenta de consulta. manipulação e 

alimen~ação do mesmo. 

O QUE ~ O S. C. A. 

O S. C. A. é um sistema que permite que se extraiam 

i n:formaçêSes das mais di versas car~as e as armazenem do uma 

:forma padrão, permitindo que estas sejam agrupadas em novas 

car~as na hora da consul~a ou impress~o. Além disso, pode-so 

trabalhar com cartas imaginárias na memória sobre as quáis se 

pode :fazer mediçêSes C cálculo de áreas, dis~~ncias e ~ngulos ). 

O S.C.A. não é próprio para traçar mapas muito 

densos, nem com escalas mui~o grandes (superiores a 1:100.000). 

O si stema é i deal par a representar c ar tas UTM com escalas a 

par~ir de 1:260.000 o as demais projeçêSes a par~ir de 

1:750.000. 

As car~as produzidas pelo S.C.A. des~inam-se 

pre:ferencialmente a construção de mapas temáticos. ensino. mapas 

esboço e quaisquer ou~ras aplicações onde sejam requeridas baixa 

densidade de in:formação, alta velocidade e grande precisão. 
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ARQUITETURA DO S. C. A • 

A arquit.et.ura do S. C. A. é compost.a de quat.ro 

subsistemas: 

- Ext.raç~o de Dados 

-Transformação 

-Armazenament-o 

-Exibição 

Cada subsist.ema, com exceç~o do ref'erent.e a 

t.ransf'ormaç~o. é compost.o por um conjunt.o de f'unçê5es e uma 

int.erf'aca. As int.arf'acas garant.am a indapand6ncia do sist.ama em 

relação tanto ao hardware como ao banco de dados. 

~o t.r6s as int.erf'acas: 

-IE (interface de ent.rada): é composta por um 

conjunt.o de rot.inas capaz 

di gi tal i zador a. 

da "convar sar " com a mesa 

-IBD Cint.erf'ace com o banco de dados): é compost.a por 

um conjunto de rotinas capaz de "conversar" com o núcleo do 

banco da dados. 

-IS (interface de saida): é composta por um conjunto 

da rot.inas capaz da acessar o vidao. No caso do acesso a vidao 

foram construidos, utilizando-se as rotinas da IS. dois outros 

pacot.es CPG20 e P.I.U.) que implamant.am diferent.es mét.odos da 

acesso ao video. O PGGD (pacote gráfico 20) implementa rotinas 

que t.raçam primit.ivas gráf'icas t.ais como ret.as, pont.os e 

ci rcul os dentro dos conceito~ de "wi ndow" e "vi ewport". O 

P. I. U. Cpacot.e de int.erf'ace com o usuário) implement.a as 

rotinas que constituem o sistema de comunicação do usuário com 

o S.C.A .• ou seja, menus, mensagens, eco-de-t.eclado, at.c. 

ORGANIZAÇÃO LóGICA DOS ACIDENTES E JU.PAS 

As estruturas básicas utilizadas pelo S. C. A. são as 

saguint.es: acident.e, divisão, hierarquia e mapa. 

Considera -se acidente o el ementa que representa um 

acidant.e geográf'ico. Por exemplo: est.rada, rio, cidade, at.c. 

Di visão é a representação abstrata de uma área que 

tem associada a ela acident.es geográficos. Para criação de uma 

di vi são é necessária a edição de um contorno que a delimite . 

187 

187



As divisões es~~o associadas umas as ou~ras e 

cons~i~uem o que chamou-se hierarquia. Faz-se en~~o necessário, 

para a criaç~o de uma nova divis~o. associá-la a ou~ra divis~o 

já exis~en~e. Po~ es~e mo~ivo o S.C.A. semp~e ~e~á uma divisão 

chamada raiz a qual é usada como pon~o de par~ida da 

hi era~ qui a. 

Finalmen~e um mapa é uma es~ru~ura compos~a de 

aciden~es e con~o~nos pe~~encen~es a uma ou mais di visões da 

hierarquia. Cada mapa compos~o á cons~i~uido de uma lis~a de 

elemen~os Caciden~es e cont.ornos) desejados, desde que .já 

~enham sido digi~alizados. 

• 
• 

O B.ANCO DE DADOS • 

O modelo de banco de dados u~ilizado pelo S.C.A. é o 

modelo de en~idadea ou modelo E. A escolha do modelo E deu-se 

em função de dois fa~ores básicos: 

- a si mpl i c i dada nos concei ~os al i ado ao al ~o poder 

de expressividade dos cons~~ut.ores de ~ipo. 

a di aponi bi 1 i dada da especi :fi caç~o e a 

implemen~ação pa~cial das p~imi~ivas e est.~ut.u~as de dados. 

Com o in~uit.o de promover a in~egraç~o absolut.a ent.re 

o banco de dados e o S. C. A e ao mesmo ~empo gar an~i r sua 

independ6ncia, :foi desenvolvida uma int.er:face com o banco de 

dados. Essa in~e~face implemen~a. basicamen~e. se~e ca~ego~ias 

de :funções: manu~enç~o. associaç~o. desassociaç~o. 

movimen~ação, c~iação, eliminação e ~ecupe~ação das info~mações 

do BD. 

CONCLUSÃO 

Nes~e a~~igo suge~i u-se um sis~ema pa~a confecção 

au~omá~ica de mapas visando agilizar es~a a~ividade. Apesar de 

encont.rar-se em fase de pro~ót.ipo, algumas considerações já 

podem ser :feit.as. Podemos des~acar: 

a facilidade de u~ilizaç~o do sis~ema. 

a :facilidade o:ferecida pelo Modelo E em represent.ar 

a realidade. 
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- a ~acilidade de in~egraç~o com novas ~erramen~as • 

jA que ~odo o ~rabalho de manipulaç~o e recuperação da 

es~á. 

a 

disponlvel no 

por~abilidade 

banco de 

do so~~ware 

dados. 

decorren~e da 

u~ilizaç~o de in~er~aces com os disposi~ivos de I/0 e o 

uso da linguagem C. 

Apesar das: simpli~icaç<Ses: ado~adas para ob~er-se o 

pro~ó~ipo, pode-se perceber sua u~ilizaç~o como embri~o para um 

Qmbien~e de p~oje~o MQi~ Qmbicio~o. 
D:I QLJ: ~:I A 

1. BASTOS, M. RODRIGUES "P~oie~o de Y!n supor~e pa~a Banco de 

Dados: baseado n2 Modelo de En~idades:". Po~t.o Aleg~e. CPGCC da 

UFRGS, 1 Q97. 

2. Ol...ABARRIAGA, S. "Int.e~f'ace de s:aida SQID. dis:posi~ivos: 

graf'icos". Por~o Alegre, CPGCC da UFRGS, 1987. 

3. SANTOS. C.S. OLIVEIRA, J.P.M. & CASTILHO. J.V.M. "Q Modelo 

~·· in CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE COMPUTAÇÃO. Reci~e. 

julho. 1986. Anais. Reci~e. SBC, 1996. pp:342-60 . 

4. COPSTEI N. G. "Regi oes Urbanas Gauchas". in Pesquisa 17 • 

Por~o Alegre, 1986, pp: 177-214. 

6. SNYDER. J. P. "Maps Proiect.ions Used QY: t.he U.S. Geological 

Survey". Geological Survey Bulle~in, U. S. Print..t..ing Of'~ice, 

Washingt-on, 1QB2 . 

189 

189




